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Nesta seção publicaremos um folhetim – uma estória dividida em capítulos, mais ou menos como uma novela (na 
verdade, os folhetins ajudaram a criar a moderna novela da TV).

No nosso caso, o folhetim é baseado em fábulas – cada título é retirado de uma fábula, como as de La Fontaine, Esopo, 
etc, exceto pelo primeiro, que é o título de nosso folhetim.

Capítulo 3: O fazendeiro e a víbora

Não pense, leitor, que o caste-
lo, por ser encantado, funcionava às 
mil maravilhas. Havia problemas, 
é claro, vários problemas, grandes 
e pequenos, tanto em relação ao 
castelo quanto aos trabalhadores. 

Por estar no começo, faltavam 
muitos espaços necessários. O salão 
de bailes, por exemplo, fora deixado 
para depois, já que não era tão im-
portante para o funcionamento do 
castelo, assim como o grande salão 
de jantar e os aposentos dos hós-

pedes, mas estava tudo nos planos.
Os trabalhadores, muitos e 

com vidas diferentes, tinham pro-
blemas em concordar em relação a 
muitas coisas, desde se as lágrimas 
de que faziam os vidros deveriam 
ser tingidas, e de que cor tingi-las, 
até o exato número de torres que o 
castelo deveria ter. Mas todos con-
cordavam que deveriam continuar 
o trabalho e ir decidindo em con-
junto como erguer a construção.

E aí os ratos viram sua chance.
Infi ltrando-se nas brechas, 

aumentando os problemas, crian-
do intrigas entre os trabalhado-

Folhetim

Os trabalhadores e o castelo sem fi m

res, convenceram vários deles a 
fi carem do seu lado, fazendo pa-
recer que o castelo nunca fi caria 
pronto, que não havia interesse 
real por ele, que o castelo, em rea-
lidade, tinha suas fundações no ar.

Os ratos, então, baixa-
ram seu maior trunfo e orga-
nizaram uma grande reunião.

...........................................

Confi ra a continuação deste
 folhetim na nossa próxima edição!

Centenário e atual - Nelson Rodrigues
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Foto: h! p://tinyurl.com/nelson-r

T.A.C. Amaral

Nelson Rodrigues com-
pletaria cem anos em 
2012 e nós dedicamos 
nossa capa a esse escritor 

incrível!

E em Guarulhos temos 
também um teatro dedi-
cado a ele! Dê uma olha-

da na página 3.
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Língua Portuguesa

Já se afi rmou que o livro não sobreviveria aos maravilhosos e mi-
rabolantes recursos que o universo da informática pode oferecer àque-
le que trabalha com o livro impresso, que escreve livros ou que os lê.

Nada poderia ter sido mais precipitado. E ingênuo. Talvez o fi m 
exista, e quem somos nós para preconizar a permanência eterna dele? 
Estaríamos incorrendo no mesmo erro dos precipitados e dos ingênuos. 
Mas é preciso observar que o fi m está longe, muito longe. O livro impresso 
ainda é o instrumento que oferece a uma boa parcela da sociedade o cami-
nho para se formar, se aprender, se conhecer, se divertir, trabalhar, criar...

 Além disso, há algumas vantagens que podem ter sido igno-
radas: e se vivermos um colapso no fornecimento de energia elétrica, 
como poderíamos acessar o conhecimento acumulado por gerações se 
dependêssemos apenas dos recursos da tecnologia? Parece uma loucura, 
mas ler o livro impresso não gasta energia, a não ser a daquela que lê. 
E quando a bateria do seu tablet acaba e você precisa ler aquele artigo 
sobre o qual será a sua prova? O que você faria se não te restasse bateria?

 O leitor pode refutar essa ideia com a afi rmação de que o 
livro em papel causa um impacto destrutivo nos recursos natu-
rais. Embora isso seja relevante, pode ser resolvido com o refl ores-
tamento, com o cuidado que se pode tomar para que as vantagens 
da reciclagem de papel possam garantir a vida do livro impresso.

 É claro que podemos pensar que a humanidade vai tentar, 
de todas as formas, criar mecanismos para evitar a ausência de ener-
gia em nossas vidas. Ela até pode chegar a isso, mas jamais vai po-
der negar o peso avassalador de revolução e disseminação de co-
nhecimento que o livro proporcionou à história das mentalidades.

Fabiana Fanganiello
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ExpedienteEditorial

 O tema desta coluna nesta edição é o conjunto de mudanças na 
acentuação trazido pelo Acordo Ortográfi co que começou a vigorar 
este ano. As mudanças não foram tão profundas como pode parecer, 
mas vale a pena fi car atento na hora da dúvida. Vamos lá!

a)      O trema desapareceu, mas isso não signifi ca que houve mudan-
ça na forma como lemos as palavras, ou seja, a pronúncia continua a 
mesma: frequência, cinquenta, linguiça.

b)      Os grupos “ei” e “oi” das palavras paroxítonas (aquelas que têm 
a penúltima sílaba forte – tônica) não recebem mais acento: assem-
bleia, boia, estreia, joia, paranoia, heroico.

c)       As paroxítonas que possuem um “i” ou um “u” antes de ditongo 
(reunião de duas vogais na mesma sílaba) também perderam o acento: 
bocaiuva, feiura.

d)      Os grupos “oo” e “ee” também fi caram sem acento: enjoo, voo, 
perdoo, leem, veem.

Falaremos de outras mudanças e de outras difi culdades da acentuação nas 
próximas edições. Fiquem de olho!
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“Língua Portuguesa”

Mande dúvidas ou sugestões de dicas de português que você gostaria de ver aqui:
jornalpimenteiro@gmail.com

Fabiana Fanganiello
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Neste ano estão acontecen-
do comemorações pelo centená-
rio do Nelson Rodrigues, con-
tudo este não é o único motivo 
de comemoração: Nelson Ro-
drigues contribuiu muito para 
a literatura e teatro do Brasil.

Nelson Rodrigues era jorna-
lista, escritor e dramaturgo. Nas-
ceu em Recife, no ano de 1912, e 
começou a escrever aos 13 anos 
e meio no jornal do pai, A Ma-
nhã e, mais tarde, na década de 
50, fi cou famoso pela coluna di-
ária A vida como ela é.... no jornal 
Última Hora, de Samuel Wainer. 

Antes do sucesso da co-
luna, já havia escrito a peça 
Vestido de Noiva em 1943, que 
representaria um marco no tea-
tro nacional. Desde então, Nel-

Uma das adaptações para televisão foi “En-
graçadinha” produzida pela TV Globo em 
1995.

Matéria de capa

Centenário e atual - Nelson Rodrigues
Mayra Guanaes
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son vinha fazendo um teatro 
tido como “desagradável”, ten-
do, inclusive, algumas de suas 
peças barradas pela censura. 

Em 1953, Nelson, já  co-
nhecido por A vida como ela é...., 
escreve A Falecida, que dá início 
à fase das “tragédias cariocas” 
no teatro, trazendo um assunto 
próximo daqueles presentes em 
sua coluna diária: o subúrbio do 
Rio de Janeiro na década de 50. 
Nelson escreveu ao todo 17 pe-
ças. Além das tragédias cariocas, 
há também as peças psicológicas 
(como Vestido de Noiva) e peças 
míticas (como por exemplo, Ál-
bum de família, sua terceira peça). 

Ainda que as caracterís-
ticas das peças não sejam iso-
ladas, ou seja, todas elas apre-
sentam características comuns 
entre si, a ideia destas divisões 
(propostas pelo crítico Sábato 
Magaldi e aceitas pelo próprio 
autor) é facilitar o conhecimen-
to e a compreensão dos assun-
tos explorados por Nelson.

E os assuntos explorados 

por Nelson eram muitos: famí-
lia, sexualidade, incesto, morte, 
obsessão, hipocrisia, política, 
e sua grande paixão: o futebol. 
Todos esses assuntos vasculham 
a sociedade brasileira por trás 
da “máscara”, a fi m de mos-
trar a sua essência em seu co-
tidiano. Para tal, a linguagem 
dos textos era popular e, ainda 
que seus primeiros escritos ve-
nham da década de 40, os as-
suntos por eles mostrados con-
tinuam extremamente atuais.

Além do teatro, Nelson Ro-
drigues contribuiu em outros gê-
neros da literatura, escrevendo 
romances, crônicas e folhetins.  
Muitas destas peças, roman-
ces, crônicas e folhetins foram 
e continuam sendo adaptados 
não só no teatro, mas também 
para a televisão e para o cinema.
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Nelson escreveu quatro folhetins e assinou 
com o pseudônimo de Suzana Flag. “Mi-
nha vida” era a autobiografi a de Suzana.

O Teatro Nelson Rodri-
gues, em Guarulhos, no 
bairro Vila Galvão, é a 
antiga sede da Fazenda 
de Francisco de Vas-
concelos Galvão (daí o 
nome do bairro).
Nos anos 80 a sede foi 
transformada em teatro  
e aberto à população.

Telefone: 2459-1813
Endereço: Rua dos Co-
queiros, 74, Vila GalvãoFo
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teiro simples, traz bons toques de 
ação e interpretação convincente do 
grupo de atores, inclusive os prota-
gonistas.

O vilão da vez é o Lagarto, 
uma mutação feita pelo pesquisa-
dor Curt Connors em si mesmo.

Sem um dos braços, ele pro-
curava na capacidade regenerativa 
do animal uma esperança para reto-
mar o membro. Ao injetar um soro 
ainda em testes, torna-se o selva-
gem Lagarto.

Mas isso é apenas enredo. O 
principal é que cada vez mais a tela 
grande reproduz  o modo como os 
quadrinhos de super-heróis são fei-
tos. E o fi lme faz exatamente isso.

***
Aos leitores de quadrinhos 

que virem o longa-metragem, ou 
que já viram, é apenas mais do mes-
mo em versão cinematográfi ca. De 
releitura em releitura constrói-se 
um herói.

Mas a novidade é que o mes-
mo modus operandi editorial é 
feito, agora, para um público mais 
amplo, o dos espectadores do cine-
ma. Nem todos, diga-se, leitores de 
quadrinhos.

Os números de “Vingado-
res”, exibido meses atrás, mostram 
que é uma legião ampla. Gente que 
passa a se sujeitar a narrativas que 
se cruzam e a sucessivas releituras.

O cinema tem reproduzido 
não apenas os super-heróis e suas 
histórias, mas também o modelo 
editorial que os mantém. Cria-se 
uma geração de novos leitores. Na 
tela grande.

Texto publicado no blog 
http://blogdosquadrinhos.blog.uol.com.br/ 

e cedido gentilmente pelo autor.

“O Espetacular Homem-Aranha“ 
(2012. 136 min)
Diretor: Marc Webb

“Ué, trocaram de namorada? 
Ela agora é loira?”

A frase, vinda da fi leira de 
trás, interrompeu o silêncio da sala 
de cinema onde assisti a “O Espeta-
cular Homem-Aranha”, novo batis-
mo do super-herói, em cartaz des-
de sexta-feira da semana passada 
(13.07).

Imediatamente, em bom tom 
de voz, o que parecia ser o namo-
rado da moça tentou responder à 
questão.

“É que, nos primeiros fi lmes, 
a parceira dele era a Mary Jane, que 
era ruiva. Agora é outra, a Gwen 
Stacy.” Ouviu um surpreso “aaa-
ahh” como comentário fi nal.

***
Apesar de ter sido dita num 

lugar em que se espera ouvir poucas 
palavras, a pergunta feita pela vizi-
nha de plateia é eloquente. A ques-
tão resume bem o ponto central do 
fi lme.

Cinco anos depois de encer-
rada a versão anterior do persona-
gem no cinema, cria-se uma nova 
realidade para o super-herói, recon-
tando sua origem e impondo a ele 
nova parceira.

Mudou a forma como o ado-
lescente Peter Parker (Andrew Gar-
fi eld) foi picado por uma aranha 
radioativa, o modo como o tio dele, 
Ben, foi assassinado, o jeito como se 
porta.

De lentes de contato a um 
skate, sempre embaixo do braço, ele 
é uma releitura atualizada do rapaz 
tímido, introspectivo e de Q.I. acima 
da média mostrada nos fi lmes e nas 
revistas.

***
O que o longa-metragem 

dirigido por Marc Webb faz é re-
produzir na tela uma característica 
comum aos quadrinhos de super-
-heróis: o “control alt del” narrativo.

De quando em quando, as 
editoras que publicam os super-
-seres tentam mexer com as histó-

rias de seus personagens, de modo 
a atrair novos leitores e os olhares 
midiáticos.

(Ou as pessoas acham que um 
dos lanternas verdes, antes pai de 
dois fi lhos, ser reconstruído como 
personagem gay foi mero acaso? Se 
bem que a mídia daqui até achou...)

Para fi carmos apenas no Ho-
mem-Aranha, ele já circulou por um 
número considerável de teias narra-
tivas. Tudo para criar o desejável ar 
de novidade editorial.

***
Ele já derrotou um clone de si 

mesmo apenas para, década e meia 
depois, descobrir que era exatamen-
te o contrário: o clone é que era o 
verdadeiro Peter Parker, e não ele.

A troca foi desfeita. E des-
feita de novo, porque os leitores, 
com toda a razão, sentiram-se ludi-
briados por terem lido anos a fi o as 
aventuras de um herói falso.

Anos atrás, ele revelou a 
identidade secreta ao mundo. Novo 
erro editorial, refeito por mágica 
- literalmente: Mefi sto, um podero-
so demônio, mudou a realidade do 
Homem-Aranha.

A alteração foi um pretexto 
editorial para que as histórias do 
herói fossem narradas anos antes, 
mais ou menos da forma quando foi 
criada, no começo dos anos 1960.

***
A Gwen Stacy vista no cine-

ma existiu nos quadrinhos. A pri-
meira versão dela - por conta das 
reviravoltas, houve outras, até em 
outras realidades - também era na-
morada de Parker.

A moça morreu nas mãos do 
Duende Verde. Anos depois, o herói 
se aproximou, apaixonou e casou 
com Mary Jane, a mesma mostrada 
nos três fi lmes, de 2002 a 2007.

Assim como nos quadrinhos, 
agora se refaz tudo. Sai a ruiva, en-
tra a loira (interpretada por Emma 
Stone).  E o motivo do natural estra-
nhamento da colega de plateia.

Afi nal, tudo mudou em re-
lação ao último fi lme da trilogia, 
exibido em 2007. Espaço de tempo 
muito curto para que os longas ante-
riores já tivessem saído da memória 
coletiva.

***
O resultado é mais um fi lme-

-pipoca. Despretensioso e com ro-

Mesma franquia, diferentes infl uências
Paulo Ramos

Cultura
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 Sempre que me pedem 
para falar sobre o ofício de 
editor, costumo resumir com 
a frase de um antigo professor 
de jornalismo: “Editar é fa-
zer escolhas”. Gosto da frase. 
Em sua aparente simplicida-
de, ela é um denominador co-
mum em relação à mídia com 
que se trabalha. Não importa 
se você é um editor de textos, 
de arte, de vídeo, de áudio, de 
imagens ou de fotografi a. Edi-
tar é fazer escolhas. E ponto 
fi nal. Você pode até alterar o 
enunciado e dizer que editar 
é selecionar, fi ltrar, separar o 
joio do trigo (e algumas vezes 
escolher o joio...), não impor-
ta: ainda assim, você estará fa-
zendo algum tipo de escolha.

 Mídia à parte, para que 
você seja um editor competente 
em sua área é fundamental que 
domine suas ferramentas. De 
um editor de arte se exige que 
conheça a teoria das cores, as 
regras de proporção, as famí-
lias de fontes, e, claro, que pos-
sua um senso estético refi nado. 
De um editor de fotografi a se 
espera que domine os recursos 
de sua máquina, que possua 
um atilado senso de oportu-
nismo e que saiba usar com 
habilidade as combinações de 
claro-escuro. E de um editor de 
texto, o que se costuma exigir?

 Em primeiro lugar, ob-
viamente, que tenha uma con-
siderável experiência com a lín-
gua portuguesa, o que, grosso 
modo, costuma-se adquirir de 
duas maneiras óbvias: lendo e 
estudando. É bem verdade que, 
para os editores de exatas, esta 
não é uma regra imprescindí-
vel, e eles podem ser excelentes 
editores de matemática, física 
ou química sem ter tido um 
contato mínimo com os textos 
de Machado de Assis ou com 
a poesia do Drummond. Para 

Entre o joio e o trigo
Samir Thomaz
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estes, o importante será o do-
mínio das fórmulas e das equa-
ções, ainda que eventualmente 
deixem passar a palavra exce-
ção com s ou hipotenusa com 
z – haverá sempre um revisor 
que vai corrigir seu défi cit com 
a língua. Para um editor de hu-
manas, no entanto – em geral o 
editor que mais zela pelo ofício 
e mais se orgulha dele –, se não 
for dado às letras, certamente 
não será um editor completo.

 Preenchido este requisi-
to principal, um ponto de suma 
importância é conhecer o autor 
cujo texto se vai editar. Este é 
um background que se conquis-
ta aos poucos, visto que somen-
te se adquire experiência com 
autores trabalhando com vários 
deles. Autores são vaidosos, 
idiossincráticos, afetados, inse-
guros, ansiosos, neuróticos. É 
preciso, pois, saber lidar com o 
ego exacerbado de alguns deles.

Há, por exemplo, o que 
chamo de “autor autor”. Pode-
-se dizer que é o típico autor 
“que trabalha”. Em geral são 
os melhores. E como são com-
petentes naquilo que fazem, 
não têm problema em ouvir 
com humildade as sugestões 

do editor (o que não quer dizer 
que vão segui-las cegamente) e 
não se deixam afetar pelo fato 
de que alguém vai mexer no 
texto deles. Se o livro obtém 
êxito, costumam ligar e para-
benizar o editor pelo trabalho, 
não raro com o envio de algum 
mimo. Já o autor que deixa 
quase tudo (ou mesmo tudo, 
incluindo a escrita) a cargo do 
editor, eu diria que são em tudo 
o contrário do exemplo acima. 
Infelizmente, formam uma par-
cela não pequena de autores.

Não obstante esses per-
calços, editar textos pode ser 
extremamente gratifi cante. 
Talvez o melhor momento 
para um editor seja aquele em 
que ele sente que seu repertó-
rio cultural e sua experiência 
“acrescentam”, fazem diferen-
ça. Sensação só comparável 
ao momento em que o livro 
fi ca pronto. Não é exagero di-
zer que, nesse momento, mui-
tos editores “lambem a cria” 
como se fossem os autores do 
livro. E muitos realmente são.

Trabalho com livros didá-
ticos desde 1990. Galguei, por 
assim dizer, todos os cargos 
para chegar a editor. Fui con-
ferente de textos, revisor, assis-
tente editorial, editor assistente 
e por fi m editor. Considero im-
portante ter feito esse caminho. 
A experiência com revisão é 
fundamental para que o editor 
adquira a noção do detalhe, do 
perfeccionismo e do absoluto 
apuro com a língua que um edi-
tor deve ter. “Deus está nos de-
talhes”, afi rmou o arquiteto ale-
mão Mies van der Rohe. Essa é 
uma frase que, a meu ver, todo 
editor devia trazer consigo.

Samir Thomaz é jornalista com es-
pecialização em globalização e cul-
tura, escritor e editor de fi losofi a 
na Editora Moderna.
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Minhas lágrimas
estão escorrendo e cortando meu rosto,
estão lavando o chão de sangue
até eu fi car desfi gurada.

I

Ah! Aquele céu onipresente
 todo ele sente
o caminho em perpétua mutilação

Não permite que caia em esquecimento
 e constrói com cimento
o quarto forrado de silêncio
 que é o meu coração

 
Anne H., poetisa francesa radicada no Brasil há algum tempo, 
adora gastronomia e leitura e diz que seu maior prazer é discordar.

AcidentePoemeto

Eu sinto tanto a sua falta
que às vezes
o ar me falta,
que às vezes
 a vida falta.
E que a falta
é o que há
e o que eu sinto.

Formas breves

Fim do expediente Lucas Araujo Silva

Hoje o sol não apareceu, mas 
o céu em compensação sempre dá o 
ar da graça. Graça… é nisso que eu 
tenho pensado, qual é a graça des-
se mundo? E de mundo só se tem 
graças? Gosto mesmo é da risada, 
alforria para estes modos de ser.

E como ser com graça? 
Pintando a boca de sorrisos.

Ontem coloquei um pijama 
novo, e sabe… fi cou legal. Ele tinha 
cor de sono e temperatura de abra-
ço apertado. Dormi bem, até sonhei.

Acordei, lavei meus cabe-
los. Eles estavam emaranhados. 
Olhei para o espelho e meu ros-
to era um travesseiro de manhã.

Olhei em volta, uma zona. 
Na cozinha nem café tinha. Fui 
para a padaria. A moça do bal-
cão tinha batom nos dentes. Eu 
sorri, ela sorriu. Pedi um café, es-
tava quente, queimei a língua.

Peguei um táxi, vim para 
o trabalho. Cheguei cedo, mas o 
chefe já estava aqui, me aguar-
dava com uma cara de desconso-
lo. Falei bom dia e ele começou 
a chorar, perguntei o que havia 

acontecido, ele tinha sido abando-
nado pela esposa. Tentei consolar.

Na hora do almoço fui ao 
restaurante da esquina, onde ge-
ralmente costumo almoçar, é des-
ses restaurantes onde após o 6º dia 
consecutivo almoçado, você é con-
siderado cliente VIP. Ele fi ca pró-
ximo ao metrô Santa Cecília. Lugar 
agradável, pessoas agradáveis. Pedi 
o de sempre: Fritas, arroz, frango 
grelhado, ervilhas, agrião, tomate. 
O garçom muito apessoado serviu-
-me com agilidade e educação. De 
repente ouve-se um grito. Um guri 
de mais ou menos 13 anos roubara 
a bolsa de uma cliente. “Pega la-
drão!”, era o que se ouvia da boca 
da vítima. O garçom mais que de-
pressa correu atrás do menino que 
logo apontou-lhe o revólver e deu-
-lhe um tiro no coração. Morte, foi o 
que coube àquele jovem de 25 anos, 
recém contratado pelo restaurante. 
Filho único, viera de Avaré tentar 
a vida na capital. O que dizer à fa-
mília? “Seu fi lho foi assassinado 
tentando fazer o bem”. A cena me-
xeu comigo e confesso, senti qua-

se que uma paixão platônica pelo 
ser que morrera em minha frente.

São 16h agora, olho o relógio e 
os ponteiros se arrastam. O período 
entre 16h e 17h é sempre o mais lon-
go do meu dia. Tenho certeza que 
ao sair daqui pegarei um tremendo 
trânsito, pessoas se xingarão, respi-
rarei monóxido de carbono, assim 
como todos os dias. Chegarei em 
casa, tomarei uma cerveja, verei um 
fi lme, tomarei banho, continuarei 
passando pela vida, essa vida tão 
solitária de um porre lento. Um por-
re de escritor que continua a viver 
sem se dar conta que há mais para 
se fazer. Um perde o amor, outro 
perde a vida. Eu tenho perdido a di-
ferença, e tenho sido tão indiferen-
te quanto o ponteiro dos segundos, 
nessa ansiedade de ir para o meu 
cômodo fazer crescer minha barriga 
e terminar qualquer aventura que 
tenha começado em minha cabeça.

Antes tivesse chamado aque-
le rapaz para almoçar comigo, 
mas o que posso fazer se o que 
mais espero é o fi m do expediente?
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Escreveu sua obra-
-prima e quer vê-la 

publicada? Tem 
uma ideia incrível 
pra um desenho e 
quer ver como fi ca 

impresso? 

Manda pra gente!

Patrícia Veloso, 22 anos, viciada em chocolate e poesia. Estuda 
Letras, mora no  litoral paulista, publica seus pedaços de 

texto em um blog: ultimoverso.wordpress.com

Neil Gaiman, jornalista, escritor de 
romances, contista, poeta, roteirista de fi l-
mes (Máscara das Ilusões e Beowulf) e qua-
drinhos (Sandman), reúne suas forças para 
contar uma série de estórias fora de série. 

Lançada nos países de língua inglesa em um 
único volume e no Brasil em dois, Coisas Frágeis 
traz visões extremamente evocativas da fantasia 

tão característica de Gaiman, representada por contos e poemas. 
Gaiman consegue carregar o leitor para seu mundo parti-

cular aparentemente sem esforço, tecendo os fi os da estória com 
delicadeza e habilidade, sem grandes pretensões ou complica-
ções – Gaiman claramente pretende divertir e tocar seu leitor.

Recomendado para quem quer passar um tempinho lon-
ge do mundo cotidiano.

Valor: R$19,00 nas Americanas, de R$10,00 a R$35,00 em www.
estantevirtual.com.br

Coisas Frágeis – Neil Gaiman (Conrad do Brasil)
T. A. C. Amaral
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Markos Sakai pertence à terceira 
geração de uma família japone-
sa que morava em Nagano. Mas, 
para fugir da guerra na década de 
trinta, viram-se obrigados a buscar 
segurança no Brasil. Hoje ele traba-
lha em uma fl oricultura no bairro.

Dizem que o Brasil é o 
país da diversidade, e o Pimen-
tas é um desses lugares onde é 
possível dançar um xote e co-
mer tempurá ao mesmo tempo.

Antes de tudo, ele é um constructo 
social largamente infl uenciado pe-
las bases materiais, interesses po-
líticos e econômicos. E assim o vo-
luntário não deve assumir missões 
messiânicas, salvar e curar o outro, 
ele é apenas uma ponte, mediador 
de um processo, e talvez sua princi-
pal “tarefa” seja desconstruir e dei-
xar o outro construir a partir de si, 
o seu conhecimento e comece a la-
drilhar um caminho de autonomia, 
liberdade e continuidade, afi nal, 
como diria o poeta Ferreira Gullar, 
“uma vez que a vida é fi nita, é no 
outro que teremos continuidade”.

Licenciado em História pela UNIFAI, coor-
denou por dois anos o 
projeto “Carolina de 
Jesus: todos tem um 
ideal. O meu é gostar 
de ler”, que foi desen-
volvido no CECCO-  
Centro de Convivên-
cia e Cooperativa, na 

Vila Guarani - SP.

Mais pimenta, por favor!

Denise Ferreira

Coluna social

“Mais pimenta, por favor!”

Se você tem alguma história relacio-
nada ao bairro dos Pimentas, conte 
para gente! 

jornalpimenteiro@gmail.com

Voluntariado: cuidar do outro é cuidar de si
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Sidnei Rodrigues Noronha

Inicialmente o voluntário, ao 
pensar em realizar um trabalho, deve 
defi nir a diretriz metodológica e pe-
dagógica do projeto e atender aos ob-
jetivos traçados pela unidade de Saú-
de que irá colocar o projeto em prática.

Ressalta-se que é de suma 
importância que o voluntário pes-
quise sobre a unidade em que pre-
tende atuar e visite o local, iden-
tifi cando a viabilidade do seu 
trabalho, em conjunto com as condi-
ções oferecidas pela entidade pública.

O voluntário deve entender 
que a técnica é primordial, no en-
tanto há algo para além da concre-
tude metodológica e do indispen-
sável compromisso profi ssional 
que é a entrega visceral, a disponi-
bilidade, a intencionalidade e o in-
grediente essencial: a afetividade.

Nossa linguagem tal-
vez ainda não consiga tradu-
zir tudo quanto é humanamen-
te experimentável e sensível.

Temos a visão e recusa-
mos ou não conseguimos en-
xergar o “outro”. Isso gera uma 

cegueira que promove a desconti-
nuidade do ato de educar e cuidar.

Não podemos estar no mun-
do e não ver no mundo o “ou-
tro”, ou apenas ver neste mun-
do o que é do nosso interesse.

O “ser humano” não é mero  

organismo, um conglomerado de 
células, um simples liquidifi ca-
dor de emoções, ambiguidades e 
paixões controláveis por “remé-
dios” e “tratamentos”, por mais 
que esses tenham sua importância.

O “ser humano” é complexa-
mente simbólico com uma estrutu-
ra psíquica intrincada, mas ele não 
é algo divino, funcional e natural. 

Desde o início do sécu-
lo XX, Guarulhos é alvo de mi-
grantes e imigrantes que pro-
curam na Grande São Paulo 
melhores condições de vida, com-
paradas aos seus lugares de origem.

Encontramos com frequência 
famílias e descendentes de italianos, 
japoneses, bolivianos, indígenas, 
chineses, africanos e de muitas ou-
tras localidades, frequentando fei-
ras, mercados, shoppings, locais de 
cultura e de lazer e outros ambientes 
em que circulam um grande núme-
ro de pessoas. Essas, com sotaques, 
idiomas, cores, histórias, costumes, 
vestimentas e crenças diferentes 

passando pelas ruas e chamando o 
mesmo lugar de “lar,” constroem 
uma imagem incrível que marca a 
riqueza cultural que a região abriga. 

É claro que os brasilei-
ros de outros estados também 
marcam presença por aqui.

Cremilda P. dos Santos e José 
Ailton M. de Melo vieram de Ga-
ranhuns (PE) ainda crianças para 
Guarulhos e hoje, casados, moram 
no Pimentas. “Vim pra cá pra ga-
nhar dinheiro!” diz José Ailton, 
que, assim como muitos outros, 
buscam nas periferias do Sudeste 
uma melhor condição de trabalho.

Mas, apesar de muito comum, 
essa não é a única razão que motiva 
as pessoas a virem para Guarulhos. 

Temperos e Pimentas

Cremilda mora nos Pimentas há 39 anos.

José veio para Guarulhos em 1979. O avô  de Markos veio pro Brasil em 1932. 
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Eles utilizam as letras das canções 
de animes e as encaixam em arran-
jos diversos, como jazz ou blues.

A banda fi cou satisfeita com 
o evento e disse que o público de 
Guarulhos é bem acolhedor e es-
pera voltar no próximo festival.

Em setembro de 2012, no Es-
paço Cultural Adamastor (Cen-
tro), aconteceu o evento “Ani-
me Guarulhos Festival”, que 
contou com a presença de milhares 
de crianças, adolescentes, adultos 

Eventos

Anime Guarulhos Festival

e, é claro, a equipe do Pimenteiro.
As atrações envolve-

ram exibição de animes, sho-
ws de bandas, estandes, games, 
cosplay e sorteio de prêmios.

Dentre os animes preferi-
dos do público estava Dragon 
Ball, pelas mensagens, ensinamen-
tos e a repercussão que teve e tem 
no Brasil desde a década de 1990.

Apesar dos poucos estandes 
e apresentações, os visitantes con-
sideraram o evento positivo e os 
organizadores afi rmam que tive-
ram suas expectativas superadas, 
afi nal esta foi apenas a primeira 
edição do mesmo. O evento atin-
giu, sobretudo, os adolescentes, que 
viram o festival como uma opor-
tunidade de “sentir-se em casa”, 
compartilhando gostos e experiên-
cias com pessoas da mesma tribo.

Entrevistamos a Banda II-
KAGEN, que apresentou sucessos 
como as aberturas de Pokémon, 
Digimon e Dragon Ball, que foram 
acompanhadas em coro pela plateia.

A banda surgiu há cerca de 
4 anos. Os integrantes se conhece-
ram jogando num fl iperama. Cami-
la (vocal), Lucas (guitarra), Raony 
(baixo) e Danilo (bateria) uniram-
-se através da diversidade musi-
cal. A proposta inicial da banda 
era tocar músicas de animes, mas 
usando a personalidade IIKAGEN. 

Texto e fotos: Denise Ferreira e Lucas Araujo Silva

Para conhecer de perto o trabalho da banda, 
basta visitar o canal do YouTube Banda 
IIKAGEN (http://tinyurl.com/cnmv9oc) ou 
curtir a página no Facebook.
IIKAGEN pode ser traduzido como aleató-
rio, randômico ou algo que não tem muito 
sentido.

Cosplay é o nome dado a quem se caracteri-
za e incorpora personagens fi ctícios, seja de 
histórias em quadrinhos, mangás, animes 
ou de seriados. O movimento teve um gran-
de impulso no Japão durante a década de 80 
e hoje envolve pessoas, principalmente, jo-
vens do mundo inteiro.

Tiraram sua foto no even-
to e não apareceu no jor-
nal? Olha no nosso site!

Aconteceu nos dias 30 e 31 de 
agosto a segunda edição do Gua-
ruFantástico, festival de curtas-
-metragens organizado pelo cine-
asta Rubens Mello. Onze fi lmes 
foram apresentados em cada dia, 
além de palestras com alguns no-
mes da cena independente pau-
lista. Assim como na primeira 
edição, os fi lmes participantes fo-
ram julgados e premiados, concor-
rendo a categorias clássicas como 
“melhor ator” e “melhor diretor”, 
mas também em categorias inusita-
das, como a de “melhor criatura”. 

A mostra GuaruFantástico 
nasceu da vontade de dar mais 
oportunidades aos trabalhos de ci-
neastas independentes e anônimos. 
“Uma das principais metas do fes-
tival é colocar Guarulhos no palco 
da produção cinematográfi ca na-
cional e internacional”, afi rmou Ru-
bens Mello, coordenador do even-
to. “Sempre gostei de fi lmes sobre 
o Fantástico, e também produzo e 

atuo em fi lmes independentes de 
horror”, conta Rubens, que foi eleito 

ror, para que o público conheça as 
novas caras do “cinema de bordas”.

As palestras contaram com a 
participação de fi guras ilustres. Pet-
ter Bayestorf produzia fi lmes com 
orçamento zero na década de 90. 
Fernando Rick viajou ao redor do 
mundo por conta de sua obra “Cole-
ção de Humanos Mortos”, uma ho-
menagem aos fi lmes de horror dos 
anos 70. Ele também dirigiu um do-
cumentário sobre a banda de punk 
Ratos de Porão. Alex Sandro Molet-
ta é dramaturgo, roteirista e diretor. 
Além do cinema, também trabalha 
com teatro e quadrinhos, e escreveu 
um livro, “Criação de curta-metra-
gem em vídeo digital”. Sérgio Pires 
participou de estudos sobre dra-
maturgia no Brasil e na Inglaterra. 
Hoje é coordenador da Escola Livre 
de Cinema e Vídeo de Santo André.

Para conhecer os fi l-
mes que fi zeram parte do fes-
tival, acesse o site: http://
www.guarufantast ico.com.br.

Mostra de curtas arrepiou a Universidade Guarulhos
Texto: Sarah Piasentin

sucessor de Zé do Caixão em 1999.

O anfi teatro da Universidade 
Guarulhos, no centro, foi o espaço 
escolhido para expandir os conhe-
cimentos e promover esse encontro 
com os fi lmes fantásticos, que en-
globam a fantasia, a fi cção e o hor-

José Mojica Marins ( Zé do Caixão) e Ru-
bens Mello, organizador do GuaruFantás-
tico.
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